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Cervical celullitis in broiler chickens for Escherichia coli
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Resumo

Neste trabalho, relata-se o isolamento de Escherichia coli em frangos de corte apresentando lesão de
celulite na região cervical. Foi realizado o isolamento de E. coli da lesão de celulite e realizado exames
histopatológicos que caracterizaram a lesão. Na epiderme foram verificadas lesões ulcerativas, presen-
ça de fibrina na derme e infiltração difusa de linfócitos e heterófilos no tecido subcutâneo.
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Abstract

In this paper was report the isolation of Escherichia coli in broiler chickens with cellulitis in the cervical
region. It was carried through the isolation of E. coli of the lesion of cellulitis from broilers and carried
through histopathological examination of skin that had characterized the lesion. Focal ulcerations of
epidermis, fibrin in dermis and difuse infiltrated by lymphocytes and heterophils on subcutaneous
tissues.
Key words: Avian; E. coli; Cellulitis.

Introdução

A celulite aviária, também conhecida como pro-
cesso infeccioso, processo inflamatório, “waffle
skin” e dermatite necrótica, foi descrita, pela primeira
vez, na Grã-Bretanha por Randall et al. (1984). A
celulite aviária nos últimos anos têm sido uma das
principais causas de condenações de carcaças de fran-
gos de corte, sendo considerada uma patologia emer-
gente na avicultura mundial (NORTON, 1997;
BRITO ; TAGLIARI, 2000). Somente nos Estados
Unidos, na última década, a incidência de celulite
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aviária aumentou mais de cinco vezes (NORTON,
1997). Estima-se uma perda anual superior a 80 mi-
lhões de dólares pela condenação de aves (NORTON;
HESS, 1999). No Canadá estima-se que a celulite
aviária é responsável pela condenação de 1,2% dos
frangos de corte abatidos (KUMOR et al., 1998). No
Brasil, os relatos de condenações por celulite aviária
em agroindústrias variam de 0,14% a 1,4%
(SCUDELLER, 1997; BRITO, 2002). Consideran-
do um índice de condenação de aves no abate de
0,4%, Alves, Silva e Brito (2002) estimaram que as
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perdas anuais por celulite aviária atingem a soma de
10 milhões de dólares para a avicultura nacional.
Neste mesmo estudo foi relatado que as perdas por
aerossaculite verificadas em frangos de corte no aba-
te, provocam prejuízos superiores a 10 milhões de
dólares por ano.

Nas aves esta lesão é resultante da defesa do orga-
nismo contra bactérias patogênicas em áreas que pos-
suem pequena circulação sangüínea. Os materiais res-
tantes do processo infeccioso bactérias vivas e mor-
tas e células brancas mortas permanecem no local até
serem eliminados pela ave. Estas lesões aparecem em
horas ou dias e podem demorar semanas para serem
totalmente reabsorvidas (HESS et al., 2000).

As celulites nas aves são classificadas em dois
tipos: I e II, conforme a localização da área afetada e
a extensão da lesão (NORTON, 1997). A celulite tipo
I ocorre na região ventral da ave e está relacionada
com contaminação no incubatório, devido a ocor-
rência de onfalite. A celulite tipo II ocorre nas ou-
tras regiões do corpo da ave e está associada com
lesões de arranhões, que ocorrem durante o cresci-
mento da ave, devido a alta lotação usadas nas cria-
ções avícolas (NORTON, 1997; MACKLIN;
NORTON; MCMURTREY, 1999).

Nas aves a celulite pode ser provocada pela in-
fecção bacteriana que ocorre através de solução de
continuidade existente na pele (NORTON, 1997). O
freqüente isolamento de E. coli das lesões de celuli-
te (MESSIER et al., 1993; PEIGHAMBARI et al.,
1995a) e a posterior reprodução experimental desta
patologia a partir da inoculação de amostras de E.
coli, comprovam que este microrganismo é o res-
ponsável por este tipo de lesão (NORTON et al.,
1997; GOMIS et al., 1997). No Brasil, o primeiro
relato do envolvimento da E. coli como agente
etiológico da celulite em frangos de corte foi reali-
zado por Brito et al. (2001). Peighambari et al.
(1995b) estabeleceram um escore de lesão de celuli-
te aviária considerando a coloração, o tamanho da
lesão e a presença de hemorragias.(Quadro 1).

Quadro1 – Escore de lesões de celulite aviária.

O objetivo desta comunicação foi relatar o isola-
mento de E. coli como agente etiológico da celulite
cervical em frangos de corte.

Relato do caso

Foram examinados no Laboratório de Medicina
Aviária do Departamento de Medicina Veterinária
Preventiva da Universidade Estadual de Londrina,
seis frangos de corte com 14 dias de idade, originá-
rios de granja de produção de frangos de corte do
Estado do Paraná, Brasil. Estas aves eram proveni-
entes de um lote de 12000 fêmeas, com morbidade
de 0,1%, que apresentavam dispnéia, torcicolo e au-
mento de volume da região cervical. As aves foram
vacinadas no incubatório contra doença de Marek,
Gumboro e varíola aviária. As alterações mais evi-
dentes encontradas durante a necropsia foram a pre-
sença de placa de massa caseosa no tecido subcutâ-
neo, de coloração amarelada com tamanho aproxi-
mado de três centímetros localizados na região
cervical, não foi observado solução de continuidade
na pele no local lesado. Este tipo de lesão é classifi-
cado de grau moderado segundo a classificação de
Peighambari et al. (1995b), Tabela 1.

O exame bacteriológico foi realizado com o au-
xílio de “swab” estéril coletando material da lesão
da pele, e também foram realizadas culturas de fíga-
do, baço, bolsa de Fabrícius, coração, pulmão, rim e
timo. Posteriormente os “swabs” foram semeados
em ágar sangue e ágar Mac Conkey, cultivados du-
rante 18 horas a 37°C. Somente na cultura da lesão
de pele houve crescimento de colônias com caracte-
rísticas de E. coli. Foram selecionadas cinco colôni-
as provenientes de diferentes aves, as quais foram

PARÂMETRO GRAU 

 Severo Moderado Leve Ausente 

Cor Amarelo 

escuro 

Amarelo Amarelo 

claro 

Normal 

Tamanho da lesão >10 cm2 5-10 cm2 <5 cm2 Sem lesão 

Presença de hemorragia + - - - 
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identificadas presuntivamente pelas características
morfológicas e tintoriais e realizada a identificação
definitiva de E. coli, segundo Edward e Ewings
(1972). As características bioquímicas foram avali-
adas nos testes de oxidase, fermentação e oxidação
da glicose, em meio para fenilalanina, vermelho de
metila, Voges Proskauer, ágar citrato, meio SIM e
meio TSI. Estas colônias tiveram o crescimento ava-
liado frente aos seguintes carbohidratos: ramnose,
rafinose, sorbitol, dulcitol, maltose, lactose, manitol,
trealose e arabinose. Todas as amostras apresenta-
ram o mesmo biotipo, fermentaram ramnose,
sorbitol, dulcitol, maltose, lactose, manitol, trealose,
glicose e arabinose.

Foi coletado fragmento da pele, fixados em
formalina tamponada a 10% para avaliação
histológica. Os exames histopatológicos para a ca-
racterização da lesão foram feitos pela coloração de
hematoxilina/eosina (LUNA, 1968). Foram obser-
vadas lesões ulcerativas na epiderme, presença de
fibrina na derme e infiltração difusa de linfócitos e
heterófilos no tecido subcutâneo.

Discussão

Este é o primeiro relato de celulite cervical cau-
sada por E. coli em frangos de corte no Brasil. Se-
gundo a classificação de Norton et al. (1997), pode-
mos classificar as lesões observadas como celulite
tipo I, devido a origem da contaminação e a idade da
ave. Apesar de diversos autores terem questionado a
ocorrência da celulite tipo I (MACKLIN; NORTON;
MCMURTREY,1999; FALLAVENA, 2000;
BILGILI, 2001), neste trabalho confirma-se a ocor-
rência desta forma de celulite, tendo em vista a ida-
de da ave e a provável contaminação das aves no
incubatório através do processo de vacinação. Se-
gundo Zavalla (2000), a manipulação das aves, a
penetração da pele com agulhas, os arranhões da pele,

as lesões nas cristas e barbelas, podem contribuir para
penetração de bactérias na pele das aves. As lesões
de pele cicatrizam e desaparecem, entretanto as bac-
térias permanecem no tecido subcutâneo, aonde a
fagocitose das bactérias é ineficiente, e os fagócitos
encarregados de eliminar a infecção carecem de ar-
senal bioquímico que está presente nos fagócitos dos
mamíferos, isto significa que as infecções tenderão
a serem mais crônicas nas aves.

No exame bacteriológico, foi isolado E. coli, o
que permite fazermos o diagnóstico da etiologia da
celulite. Vários pesquisadores têm relacionado a E.
coli como o principal agente etiológico da celulite
aviária (MESSIER et al., 1993; PEIGHAMBARI et
al., 1995a). O isolamento da E. coli foi realizado
apenas no local da lesão da pele, o que está de acor-
do com as observações de Jeffrey, Chin e Singer
(1999) que verificaram que determinadas cepas de
E. coli quando inoculadas causavam apenas celulite
enquanto outras cepas apresentavam um quadro
septicêmico. As amostras isoladas apresentaram o
mesmo biotipo, portanto pertenciam ao mesmo clone,
e provavelmente tiveram a mesma origem de conta-
minação, que pode ter sido através da vacina ou fa-
lha de assepsia no processo de vacinação.

Embora sejam poucos os casos já registrados de
contaminações de aves através de vacinas ou do pro-
cesso de vacinação, é bastante provável que este seja
um problema relativamente comum na avicultura.
Na prevenção da celulite cervical é importante a ado-
ção de medidas de controle de qualidade dos
imunógenos e do processo de vacinação, para que
evitem a contaminação bacteriana.
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